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~ INACREDITAVEL ... 

A lmrrensa que é o pão de es
pirito quotidianamente necessario á 
Humanidade e que t~m um decisi
vo papel na vida geral dos povos, 
com reflexo em todas as nuances e 
actividades soci;;.is--está sendo as
fixiada com o custo do papel, ver
dadejramente incomporlavel, para 
a ex1stencia da mai0ria dos jornais 
que teem, por acanhados meios das 
suas populações, em grande parte 
deficitórias por uma vida assás cára 
-que são os que--ledôres cons
cientes-lhe eniprestam vida. 

Ninguem calcula a influencia be-
. néfica que a imprensa exerce nos 
espiritos, suavisando-lhes agruras, 
fornecendo-lhes elementos de vida, 
atravez cs anuncios e rasgadas ini
ciativas que proporciona,n, f.'.lUando 
ao serviço dos . interesses legitimas 
da> populações, o que se nota na 
maioria da Imprensa que é honesta e 
devéras bem intencionada. 

D'ahi o sentirmos-apaixonados 
pelas lides de Imprensa-anceia vida 
feita de isenção e abenegação em 
35 anos de vida jornalistic&, em 
mais de 60 jornais, sem o minimo 
provento, -a situação amansstma 
que óra a aflige e que é aniquila
dora quasi em absoluto da vida da 
Imprensa que vive exclusivamente 
do exercido nobre e sádio das suas 
altruístas intenções, de bem servir 
a causa publica. 

Acreditem-no todos os que traba
lham na vida espiritual do Jorna
lismo-afagando e servindo Ideais 
de Beleza Moral e de Superior Al
truismo Social e Mental-que as di
ficuldades que estão sendo suporta
das pela Imprensa. São partilhada'> 
pelas populações que teem Orgulho 
e Subida Alegria na vida dos seus 
periodicos que melhor dizem das 
terras em que viram a luz da publi· 
cidade. 

E não é aceitavel e chega a ser 
inacre<litavel-o que se passa quan· 
do alguem disse:- ctemos existen
cias para u .n ano e as Emprezas 
querem justificar o aumento do pre· 
ço do papel com fantasias~ e que 

ditou medidas bias coercivas
não colhendo de modo algum a ale
gação que se diz fazer-se: cDe que 
é necessaria encarecer os artigos pa.
ra evitar maior consumo >!! 

Tableaux ... 

Soeiro da Costa. ------····-------
l:lelo Tribunal 

Sob a presidencia do Ex. mo 
Juiz de Direito, desta comarca, Dr. 
Jaime da Encarnação Rebelo, ten
do como representante do Ministe
rio Publico, Ex.mo Snr. Dr. Car
los Moreira, respondeu, á revelia, 
em processo de querela, Emilia 
Dias, solteira, serviçal, de Perelhal 
-Barcelos, acusada de ter abando
nado na via publica, uma sua filha 
recem-nascida, no dia r8 de Junho 
fiudo, sendo condenada na pena de 
18 meses de prisão correcional, na 
multa de 18 meses~á razão de 1$00 

por dia, no imposto de justiça de 
I .000800 e acresci mos legaes. 

------·~··---..... ..._-il os nossos eolegas 
Entre cs distintos colegas que 

nos honram com a sua permuta al
guns há, qu~ são pouco pontuais, 
faltando por v:ezes e por temporadas 
a sua visita. 

A êsses pedimos nos não dei
xem sem a sua presença da troca 
com que muito nas cativa. ------····-------

Coisas que pouea 
gente sabe 

A letra J. do nosso alfabeto tem 
a sua existencia desde o ano de 
1600. Em seu lugar empregava-se o 
r. 

A letra U remonta a I 524, e só 
se tornou de uso comum em 1700. 

O Museu Britanico continua a 
classificar sobre a letra V todas as 
obras cujo titulo comecem por um 
u. ------····-------

O ESPOZENDENSE-é o jornal 
mais antigo e de rr.aior circula
ç~o do concelho e fora dele. 

GAZETILHA 
QUEJI SER . .\? 

Numa pose bem mantida, 
E' r;mtil para o cliente! •.• 
Em fazendas leva a vida . .• 
Em conquistas é valentt·! . , . 

A sua tez é morena, 
E de S. Pedro é devoto . .. 
!vão dei:i:a!ldo nnnca a cena 
De D. Juan sempre em foco!,,. 

E' mn complncha atestado, 
Quer no bar, quer no casino ... 
Embora não toqtu o fado, .• 
Parece beber do fino! . .. 

S eja direito ou torto, •• 
1 em uma maniazinha . .. 
Não pode deixar o Pôrto, 
Na caça à. . . « Mariazlnba » 1 • . • 

Zé Catm·ra. 

------····-------
"0 ESPOZENDENSE,, 

AOS SEUS AMIGOS 

Com o numero a publicar no 
proximo sabado, 19 do corrente 
completa «O Espozmde1tse» o seu 
52 ano de publicação sendo o se
guinte, em 26, o primeiro a ini0iar o 
53. 

Se algum dos nossos velhos ami
gos que nos tem acompanhado nes
ta longa caminhada da vida nos 
quizer trazer um pouco da sua 
alegria em esforço da nossa boa 
vontade, nessa tirada em prol da 
nossa querida terra por quem te
mos traçado armas e que continua
remos a bater-nos como soldado di~
ci plinado, pomos o pouco espaço do 
pequenino semanário ao seu dispor, 
confessando a lodos os nossos mais 
gratos e inconfundiveis agradeci
mentos. -------···---
J> ela Jlraia. 

Retiraram desta, praia onde es
tiveram a uso de banhos os ex.mos 
snrs. engenheiro Jorge Viana e D i·. 
Pestana, distinto médico da cidacle 
do Porto, 



p~~-. ª..,......,. _____ (( O~E ....... s""""'P~O~Z .... E:"."'~~·'!"""'o-.C"'"'~"":"N:-:S~.'.':"~ ..;..;;\) --~":".~~:-d-::-e--:-:U:-o-:t-o7b-1·-o~d=-e-t::-::9-:J:~O. 

Sábado a Sábado 
~uusa Almeida 

Deu-nos a honra da sua visita u 
' nosso bom amigo e distinto colabo

rador snr. Manuel de Jesus de Sou
sa Almeida, ilustre professor oficial 
na freguesia de Alvelos, concelho 
de Barcelo.;;. 

Agradecemoli a visita. 

Valentim Ribeiro 
Na passada quarta-feira esteve 

nesta vila acompanhado de sua ex. 111ª 
Esposa e filhinhos o nosso ilustre 
amigo sr. Valentim Ribeiro da Fon
seca, digno Provedor do no!:SO Hos
pital, tendo novamente retirado pa
ra a Quinta de Corutelo. 

~-Ol'OS p1•édios 
Segundo nos informam, vão mui

to em breve principiar os , primei
ros trabalhos para a construção de 
mais alguns novos predios na Ave· 
n ida i\Iarginal. 

Antes assim, pois com estes em
belesamentos, a nossa praia, dentro 
de poucos anos, será dotada de tu
do quanto necessita. 

EsposendeSportUlub 
Fala se, nesta vila, em levantar 

novamente o grupo local Esposen
de Sport-Olub, team ri.ue se cobriu 
de glhri•JSas tardes. 

Uma comissão de pessoas cheias 
de vontade trabalham neste sentido. 

Será verdade? 

· u. Balblna Teixeh•a 
Depois de aqui ter residido bas

tante tempo, retirou com sua ex.ma 
Familia, para a freguesia da Silva, 
concelho de Barcelos, a nossa pre
sada assinante ex.ma sr.a D. Balbi
na Correia Teixeira, distinta profes
sora oficial aposentada. 

Pa1•a o 1•orto 
Com sna ex.ma Familia, retirou 

para a Foz, o nosso velho amigo e 
presado assinante, snr. Francisco 
Bento da Rocha, que entre nós pas
sou toda a época balne::ir. 

Em Lisboa 
Afi:n de visitar a Exposição do 

:Mundo Português estiveram em Lis
boa os reverendos reitores desta 
vila, de :Marinhas e de Gandra bem 
assim como o reverendo Prior de 
Fão e P.e ;\lanuel Faria Borda. 

Anjinho 
Voou ao céu, no princ1p10 da 

semana a alma de um inocente an
jinho, fllho do nosso amigo sr. João 
Baptista <la Sil\·a, conceituado pro
prietario da ;\Jfaiataria Silva, desta 
vila. 

Salfé :lif-10-9.:19! 
Ko dia dos teus anos querida 

mami, nas tuas bõjas de prata, 
que te hei-de dizer? 

Que faço votos ardentes ao J e
sus para que vivas muitos anos com 
o papá na maior felicidade. 

Com muitos beijinhos do teu 

Cm linlzos. 

------···------
Anuncio com 24 lina!, publ'cado no cO ES 
l:úZENDENSE •., de 12 de Oututro de 1940 

Comarca de Espozen 1lc 
( SECRETARIA ) 

Editos de 20 dias 
{ 1. a publicação) 

Por estt; .Juizo e 2 ·Se. 
cçclo, correm éJitos de 20 
dias, citando-se os credo
res de~conhecidos da exe
cutada An~ Fernandes de 
Sá, de Forjães, pani. no 
praso de 1 O dias, findo o 
dos édilos. virem á execu
Çé'i(1 que nHive .J1 isé de Fa
ria e Sil\'a, da mesn1a fre
gu ezia, 'deduzir, q uere11 do, 
L·S seus direitos. 

Espozen·!e, 3 de Ou
lho de '10 110. 

O Yd:; de Dirúto, 

Jain1e Ferrl'ira da Encar· 
nação Helielo. 

O Chefe da 2.ª Secçtin, 
~Ianurl Fernandes da {:os

ta Linw. 

Carta ... por bem. 
Já se encontra, entre nós,-com 

o que folgam os, o Ex.mo Snr. José 
Pereira Rodrigues, mui digno Co
mandante do Pósto local da Guar
da Fi~cal que, como aqui dissemos, 
estava no Porto, junto de sua Ex.ma 
Familia, no goso de licença hospi
talar. 

- Para Braga, depois de passar 
uns dias na companhia de seu pai 
Snr. Aurélio Ribeiro Ponte$, seguiu 

o seminarista José Pontes. Que 
Deus o acompanhe e faça dele um 
sacerdote exemplar, eis o nosso de
sejo e o que rogamos. J 

-Depois de ter passado, entre 
no~, a época balnear, seguiu p&ra 
Cl>imbra, o Ex.rr,o Snr. Alvaro Car
valhal, inteligente professor no Co
légío Luís de Camões da referida 
cidade. 

-Parece mentira, mas, infeliz· 
mente, é verdade ... a garotada deu 
cabo do chuveiro que a proprietária 
da Casa Havanesa-embora contra 
vontade, acreditamos, mandara co
locar p'1ra fazer Jimpesa aos que 
vivem vagabundeando . . • 

Aquilo só a cipó .•. 

l\'adando . . ? 
O Belga; que tambem é praça 

de guerra, galante CJmo nenhum, 
vindo da remonta Portuguesa, era 
esperto para o salto. 

Era tão esperto, tão sabido que, 
até, quando corria, ás vezes, escor
reaando, zás •. . se estendia. 

0

E µor ele se estender, o padri
nho que é Tobias, pôs-lhe, no as
sento, de nome . .• marinheiro --ale
gando que sabia tudo, até nadar. 

E na Verdade ... Frei nlahiquias, 
um dia, no picadeiro, querendo flo· 
rear --era dia de c0ncurso, disse:<1-
marinheirinho ..• 

Vê lá ... salta tudo ... !> 
Coitado, fe-lo ... 
A assistencia que era numerosa, 

rompeu, logo, em calorosas palmas. 
Tobias, todo vaidade, querendo 

palmas tambem, corre ... dizendo: 
-afühadinho ... agora quero eu 
que saltes... saltes tudo, até 
aquela água p'ra mostrar que sabes 
nadar. » 

Eís que monta. 
O pobre, sabendo ser mari

nheiro, salt:1. . . salta. . . e, às tan
tai:;, nada, .. cuspindo·o! 

Ah. . crédinho, Tobias todo 
ensanguentado, aflito, grita ... -
«Üh .. marínheirinho ..• perdão .. . 
perdão . que prometo mudar teu 
nome; não nades mais, não?» 

-Ah ..• agora já não queres 
que, saiba na,lar ... 

* 
Falando ao anti ... canti ... 
- Ouve lá, diz Tobias, tens ido 

ao picadeiro? 
-Sim, todos os dias. 
-E então, os potros que tal vão 

na instrução. 
-~Ienos aia!. 
-Não passaram a pronto? 
·- Não ..• ainda lhes falta apren

der ombro-armas, ensarilhar espa
das etc •.. não sa'iram do marchar! 

-E boa ... 
j)osa/go jr'I. ------···------



Png. 3.ª 

PELO CONCELHO 

PRAIA DE FÃO 
10 de Outubro 

Poucas são já as familias que 
entre nós se encontram e Fão vai 
voltando a normalidade com a de· 
bandada dos nossos passados ba
nhistas. Foi deveras surpreendente 
o numero de familiaa que passaram 
em Fão os mêses de Agosto e Se· 
tembro. Fão teve na sua formosa 
praia, aproximadamente, uma cen
tena de familias de Lisboa, Porto. 
Braga, Barcelos e de varias outras 
localidades bem assim como várias 
elementos e s t rangei r os. Muitas 
destas familias compraram vivendas 
na nossa terra e outras pensam em 
construir prédios nas artérias que 
conduzem ao mar. 

Fão será no futuro proximo uma 
das mais concorridas praias do nor
te de Portugal em virtude das bc· 
lesas com que a Providencia a dotou. 
A nossa praia, será uma praia on
de o luxo e os exageros nefastos 
não conseguirão aosentar arraiais e 
ganhar raileS. Em Fão os nossos 
banhistas andarão sempre á vonta
de e nos costumes desta linda praia 
haverá sempre a modestia aconse
lhada por uma sã e pura moral. 
Será, sem duvida, e5te predicado que 
mais familias, mas familias que 
presam os bons costumes, atrairá a 
esta inegualável praia. Que o ar 
iodado do nesso mar e o aroma 
balsamico dos nossos formos · s pi
nhais tenham retemperado todos os 
nossos hospedes que durante Agos
to e Setembro procuraram neste 
lindo canteiro do l\1inho forças para 
as fadigas dum novo ano. 

ltlédieo 1'1unieipal 
Consta que á Ex.ma Camara vai 

ser dirigida. uma petição no sentido 
de ser dado cumprimento ao que 
dispõe o Código Administrntivo no 
capitulo -residencia dos médicos 
municipais. 

t•u .. a l!"'átin1a e l ... isboa 
Ao Santuário de Fátima e á 

Exposição do .Mundo Português foi 
a Senhora D. l\laria d@ Campos 
Oliveira e a Senhora D. ~Iaria Julia 
Ramaiho. Muito boa viagem. 

Obras 
Falavam numa nova avenida e 

num lavadouro publico sem gue até 
á data nada tivesse surgido. Já es
tarão prontas as respectivos plan
tas e <levidamente organisados os 
projectos dessas obras? 

(Continúa) 
Correspo1ldrnte. 

• 

Anuncio CChl 5S lioÍi:is; publicado tio cO ES
POZENDE:\!:;E. de 12 de Gutubro de 19-tü - '""----

('om:.irca de •~spozeotle 
( SECRETARl.~ ) I 

ANUNCIO 
( 1.ª publicação ) 

No di" :1.; do corrente n1ê;, pel~s 1 t ho· 
ras, à l orta cio Tr.bunal Judicial <leslâ co
marca, e em virtude do ordenado no! autos 
de execuç:'ío por cu•tas e selos contra O• exe• 
cutados Manuel Go111es de Jesus Palnieira, se 
há de proceder à arremataç·io em hasta pu· 
blica1 pelo maior lanço oferecido sobre os ta• 
tores adiante indicados, -los p1edios • deah
te indicados, pertencentes áqnel"s e"ecutados 
e situados n' .. quela fregt1esia. 

N .0 l 
Lei1a de lavrac!io atravessada pela estrada, 

no siti.> do=S.:.b1lo=:::d escnta na Consen·ato• 
r\a do Regi,,o Prt<li:tl, sob o n.0 9811, a 
fls. 16i, do L. B, 25, a qual entra em pra
ça por 3 3uj;oo 

~.· ~ 
Leira de mato n~ sitio de=Santa Eufê· 

mía=descrita na Conservatoria do Reg sto 
Predial sob o li . o 9!! 1 2 a lls. 16 7 verso do 
L.0 n, 25, a q•1al entra em praça pel .. qt1aU· 
tia de 162$80 

N ·º 3 
Leira de inato no sitio da=-"'Amieira=des• 

crita na Conservaturia do Registo P1edial sob 
o n.0 9813, a fi< 168, do L" B, 25, a qu<il 
entra em !Haça pela quantia de 242~00. 

N.º 4 
Leira de moto no sitio da =Devez•=des· 

crita na Conservatoria do R•gisto Predial sob 
o n.0 9814, a ff; 168 ,·erso, do L 0 B, 25, 
a qual ~ntia em praia pela quanti~ de 83~60. 

~.· s 
Leira de m~to no siuo da=[)eve•<a=des-

crita n• Conservatnri~ do Rtgisto P1 edia! sob 
o n. 0 9815, a tls 169, do L. 0 B, 25, a qllal 
entra em piaçd pela quanti .. de 96$80. 

N. 0 6 
Leira de mato no sitio cl1=Deveza=des· 

crita na Conservatoria do Regi,to Prerlial sob 
o n. 0 9816, a tls 169 verso do L 0 B, 25, a 
qual entra tm praça pela quantia de 70$.io. 

N.º 7 
Leira dP m to, no sitio d•=Cachadinha 

=-descrita na Con;erv•toria do Regi.to Pre
dial sob o n. 0 981;, a ff~ 17<0, do L.v B, 25, 
a qual entra em p aça pela qnantia de 79$20 

A cargo do arr ~m•tante licam u pagamen
to da si"" e despesas ela praça. 

Es,Jozen !e, 2 de O.itllbru de 1940. 
O Juiz Direito, 

Jaime Ferreira da Encarna{ To Rebelo, 
O Chefe da ·i.0 Secç:io, 

lifanue! Fernandes da Costa lima. 

Anuncio com 2+ linha' publicado no cO ES· 
POZE.'IDENSEc, de 12 d~ Outubro de 1940. 

• COMARCA OE ESPOZEMDE 
SECRETARIA 

ANUNCIO 
1. 8 publicaçIT'> 

P..,r este se anuncia que até ao dia 2 i do 
co1 ente mês por t 1 ho 1as, em que se proce· 
derá à sua abertura publica no Tribunal J udi· 
eia!, se recebem propo>tas em carta fechada 
para a venda Judicial do ;irédio a seguir indi
cado, penhorado nos autos dP. "~ccução ?ºr 
custas e sêlos em que silo; Exeqnente o Minis
tcrio Publico e Executados Maria Gumes ~la
reira e marido, da fregnosia dt Apulia. 

PRIWIO 
\..asa terrea e quintal no lugar de=Pare

des=sitio do Cuseiro, freguesia de Apulia, 
dtscrita na Conscrvato1ia sob o n. 0 9383, a 
íls 162, do L. 0 B, 2+. 

Espozenue, 8 de Outubro de 19+0. 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Jaime Ferreira da E11carnar·lo Rebe!o. 

o cb~fe da r. a .Scc~ão, 
Eurico D'as dt 'Souza Reto . 

1·0 de 19'10 

A1u'\c :o com 26 llnh3s, pubficrfo• nb• •Ú' 
ESPdtl:!:'ID:;'.:\'.:3E•, de 1:!'-10'-IQIµ> 

C'o1ilarc:1 de l~spoz-ende 
(S~CR'ETARIA) 

Editos de 20 dias 
1. a p ablicação 

Pela 3. ª secção da Se -
cretaria Judirial da comar· 
ca df:'. Esposende, e 11os au
t9s ·cte execuçüo hipoteca
ria em que é exequente a So
ciedade Castro & Lill bares, 
Limitada, com séue nd vi
la e cnmal'ca da Pnva de 
Varzim e execul:-idos Ma
nuel Jusé de l\liranda e 
mulher Ana Dias da Silva, 
proprietarins, da fregue
sia da A prilia, desta co
marca, col'l'em edites ele 20 
dias, a cnntar da 2: pu
blicaç5o d;ste anúncio, ci
tando os credores desco
nhecidos dos executadL,s pa
ra no prazo de 1 O clras, 
findo o dGs editos, virem á 
execução referida cleduzil' 
os seus direitos., nos lei·nws 
dos artigos 861 e 865 dt1 
Codigo do Processo Civil. 

Espozende, 3 de Ou! u· 
lH'o de 1940. 

Verifiqnei. 
O Juiz de Direito, 

Jaime F. da Encarnaçno Rebelo. 
O Chefe da 3." Secção, 

Frederico Jose da Fonseca. ------····----1: C C.1' Rfi Çi\ '.!J) 

Henrique d;:i Costa, de 
Cezirnb1 a, motorista. da 
traineira Maria J ulia, em 
Espozende, declara para os 
devidos efeitos que recebeu 
da Ex.ma Snr.ª IJ. Mar
garida de Oliveira, da ci
dade do Porto, todos CJS 

seus vencimentos refere n
tes aos serviços prestados 
na mesma traineira. 

Espozende, 5 de Ou tu. 
IJro de 1940. 

Hl'nrique da Costa ( motorisl11 ). 



Psg <t.• «O ESPOZE:NDEl'WSE» 

Anuucio coni 2q ~inhas, publicado no 10 ES
POZENDENSE», de 12 de Outubro de 1940 

COMARCA DE ESPOZENDE 
( Secretaria ) 

ANUNCIO 
( f.3 publicação ) 

No dia 27 do corrente mês, pelas 11 ho
ras, à porta do Tribunal Judicial desta comar
ca, e em vittude do otdenado nos autos de 
execução por custas e sêlos que, oMioisterio Pu
blico nesta comarca, move contra a executa
da-Maria Pires Larangeira, viuva, das Ma
rinhas, se ha-de proceder á arrematação em 
hasti publica, pelo maior valor oferecidc so
bre o abaixo mencionado, do predio seguinle; 
pertencente aquela. 

1 .c 
Casa tôrre e terreno de logradouro1 no 

lugar tla Abelheira, freguesia de Marinhas, 
descrita na Conservatoria sobre o n • 9818, 
a Bs 170 verso do L. 0 B, 25, a qual entra 
em praça por 3. 78oJoo. 

A cargo do arrematante fic&m o paga
mento da sisa e o prod t. to da ·arremata~ão, o 
qual de?ositará no acto da praça uma deci
ma parte desse produto. 

Espozende, ~ de Outubro de 1940. 
O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da Encarnação Rebe!o. 
O Chefe da 2. 8 Secç'io, 

ilfanuet Fernandes da Costa Lima, 

Anunnciii com 133 linhas, publicado no .. o 
ESPOZENDEl\SE», de 12-10- 1940. 

Comarca de Espozeode 
( SECRETARIA ) 

ARREMATACAO 
( V publica(:ão j 

No dia 2 7 do corrente, pe
Jas 12 horas, ha-de proceder-se 
a ariematação em hasta publi
ca, nos autos de execução de 
sentença que Manuel Fernandes 
Placido, da freguesia do Cas
telo do Neiva, move contr~ Do· 
rningos Afonso Sampaio, e mu
lht:r, e outro, da freguesia de 
Antas, dos seguintes bens: 

I : . .,~. .~ . ~ 

-Casa torr~-· e eir~do de 
lavradio no lugar de Azevedo 
ou Aldeia, freguesia de Antas 
descrita na Conservatoria sob 
o numero 8918 do Livro B, 
2 3, pela quantia de 7,200$00. 

2 

-Campo de lavradio no Jo
gar de Azevedo ou Aldeia fre-. ' guesia de Antas, descrita na 
Conservatoria s-:ib ' o numero 
8919_ do Livro B, 23, pela 
quantia de 1.459.~6o 

3 
- Leir~ de mato ein Ta-

Jh6s, freguesia de Antas des-. , 
ema na Conservatoria sob nu-
mero 9112, do Livro B, 24, 

pela importancia de 3 5$20. 
4 

-Leir;i de mato em Talhós, 
freguesia de Antas, descrita na 
Conservatoria sob o numero 
9 I q, do Livro B, 24, pela 
importancia de 70$40 

5 
-Leira de mato em Ta-

lhós, freguesia de Antas, des
crita na Conservatoria sob o 
numero 9I14, do Livro B, 24, 
pela importancia de 228<7t>Ro. 

6 
-Leir;i de mato na Penei

rada, freguesia de Antas, des
crita na Conservatoria sob o 
numero 9115 do Livro B, 24, 
pela importancia de 3 5~20. 

7 
-Leira de lavradio na A

gra de Cima, freguesia de An
tas, descrita na Conservatoria 
sob o numero 9116 do Livro 
B, 24, pela importanda de 

2.662.ttioo. 
8 

-Leira de lavradio na Agra 
de Cima, freguesia de Antas, 
descrita na Conservatoria sob o 
numero 91 I7 do Livro B, 24, 
pela importancia de 2. 7co$20. 

9 
-Leira de lavradio no cam· 

po do Sub-Rego, freguesia ·de 
Antas, descrita na Conserva
toria sob o numero 9118 ·do 
o Livro B, 24, pela importan
cia de 2.261<71>60. 

IO 
- Leira de lavradio em Sub

Rego, freguc:sia de Antas, des
crita na Conservatoria sob o 
numero 9119 do Livro B, 24, 
pela importancia 598./JJ40. 

11 
-Leira de mato em Mi

lheiro de Dentro, freguesia de 
Antas, descrita na Conserva
toria do Registo Predial l sob o 
r.umero 9120 do Livro B, 24, 
pela importancia de 140.tti80. 

12 

-Leira de mato no s1t10 
de • Codeno:»), fregueo;;ia de 
Antas, descrita na Conserva
toria sob o numero 9339, do 
Livro B, 24, pela importancia 
de 71 S40. 

t~ de Outubro de 19.tO. 

13 
-Metade de uma leira de 

lavradio na •Agra de Cima», 
freguesi;i de Antas, descrita na 
Cons.::rvatoria sob o numero 
9)41, do Livro B, 24, pela im
portancia de 646<71> 8o. 

14 
-Leira de mato na Agra 

de Ant<is, descrita na Conser
vatoria sob o numero 9328, 
do Livro B, 24, pela impor
tancia de 272.)'Jl80. 

15 
-Campo Je lavradio em 

Sub-Valo, Jogar de Azevedu, 
freguesia de Antas, descrita na 
Conservatoria sob o numero 
2477 do Livro B, 24, pela im· 
portancia de 1.072.'fP)O. 

16 
-Casa terrea e eiradn no 

logar da Egreja, freguesia de 
Antas, descrita na Conservatu
ria sob o numero 3 541 do 
Livro B, 9, pela importancia 
de l .080./JJOO. 

17 
-Duas }eiras de mato no 

campo da Devesa, freguesia de 
Antas, descrita na Conservato
ria sob o numero 9672 do Li
vro B, 2 5, pela importancia de 

)0<71>80. 

Espozende, 10 de Outubro 
de 1940. 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito, 

Jaime Ferreira da EncarnaçTo Rebew. 

O Chefe da 5ec<;no, 

Manuel Fernandes da C. Lima. ______ ... _____ _ 

Farl•l• Peitoral Ferrng11ua 
•a Farmacla Franco 

&ta farinha é um precioso medlca
•ento pela sua acção tonlca reconstitu
inte, do mais reconhecido proveito na11 
peaoas anemlcaa, de constituição ha~ 
e, em geral que carecem de torças n11 
or(anlsmo, é ao mesmo tempo um exce
len{e alimento reJh'rador, de facll diges
tão, utlllsslmo para p~oaa de estomago 
debll ou enfermo, pal'll convalescenta, 
pe;;soes Idosas ou cre~ças. 

Está legalmente autorizade • pr.
flliilado. 

Pedro Franco & ~ 
DEPOSITO GERAL 

RUA DE l!"=LEM, 1'7 • LISBO• 

• • 


